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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O estado do Acre não dispõe de 
uma graduação ou curso técnico em dança 
e, nessa realidade, a extensão universitária 
surge como um espaço formal gerador de 
conhecimento para além dos muros da 
universidade. Estabelecendo relações com a 
sociedade tece conexões com a multiformidade 
de saberes e sujeitos, produzindo e difundindo 
conhecimentos em dança pautados em 
práticas educativas conscientes e críticas. 
Nesse sentido, está escrita discute o encontro 
de um corpo estruturado na visão tecnicista 
e cartesiana da dança, imperativo no estado, 
com o conhecimento da linguagem da dança 
contemporânea presente no Grupo de Pesquisa 
e Extensão em Artes Cênicas Nóis da Casa da 
Universidade Federal do Acre, incorporando 
um processo educacional horizontalizado que, 
por meio da interpessoalidade abriu horizontes 
para o surgimento de vozes outras estéticas e 
poéticas.
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária. 
Dança Contemporânea. Corpo Instrumento.
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EXPERIENCE REPORT: [RE] DISCOVERING CONTEMPORARY DANCE IN RIO 

BRANCO/ACRE THROUGH THE UNIVERSITY EXTENSION

ABSTRACT: The state of Acre does not have an undergraduate or technical course in dance 
and, in this reality, university extension emerges as a formal space that generates knowledge 
beyond the walls of the university. Establishing relations with society weaves connections with 
the multiformity of knowledge and people, producing and disseminating dance knowledge 
based on conscious and critical educational practices. In this sense, it is written that discusses 
the encounter of a body structured in the technicist and Cartesian vision of dance, imperative 
in the state of Acre, with knowledge of the contemporary dance language present in the 
Research and Extension Group in Performing Arts Nóis da Casa da Universidade Federal do 
Acre, incorporating a horizontal educational process that, through interpersonal skills, opened 
horizons for the emergence of other aesthetic and poetic voices.
KEYWORDS: University Extension. Contemporary dance. Instrument body.

1 | 	INTRODUÇÃO

O percurso acadêmico é recheado de atividades que visam a ampliação da nossa 
formação, deste modo em minha graduação no curso de Bacharelado em Educação 
Física na Universidade Federal do Acre (2012-2016), participei simultaneamente como 
integrante do Grupo de Pesquisa e Extensão em Artes Cênicas Nóis da Casa1 (2012). Tal 
experiência trouxe outros discursos no que tange a visão de corpo na dança e, através da 
interpessoalidade favoreceu a [re]invenção2 de minha prática artística e pedagógica, a [re]
invenção do meu eu. Assim, está escrita parte da transmutação de um corpo atravessado 
por diferentes contextos que, ressignificou práticas e saberes através do [re]descobrimento 
da dança contemporânea. Deste modo este recorte perpassa por meu percurso formativo 
na dança com ênfase na experiência vivida dentro do Grupo de Pesquisa e Extensão em 
Artes Cênicas Nóis da Casa.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Quando falamos de ações formativas em dança, é possível encontrar em Rio Branco 
– AC, oficinas que oferecem cursos pontuais através de instituições como o Serviço Social 
1 O Grupo Artes Cênicas Nóis da Casa é um espaço de formação experimental cênica, de origem e experiências diferen-
ciadas, porém aglutinadas ao redor da ideia de experimentação em Teatro e Dança Contemporânea, e com base no anseio 
por um trabalho autoral e, sobretudo, coletivo – no qual o diretor é na verdade, um “estimulador” do diálogo e das potencia-
lidades. Tal processo de instrumentalização proporciona a imbricação de outras linguagens como a música e outras linhas 
de estudo da arte da cena como cenografia, iluminação, figurino, composição do intérprete-ator-bailarino e a encenação, 
vendo não somente a importância do trabalho corporal e agregando a composição de cenas e dramaturgia aos seus pro-
cessos criativos (ALVIM, 2018, p. 20).
2 A concepção de [re]invenção aqui discutida se dá no plano da educação e do saberes que transcende o imitável e re-
petitivo em que, “só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens 
fazem no mundo, com o mundo e com os outros.” (FREIRE, 2019, p. 81). Nesse sentindo urgiu a necessidade [re]invenção 
de novas formas de ensinar e aprender, de comunicar e conhecer.
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do Comércio (SESC) e projetos vinculados a editais públicos ou grupos específicos. Há 
também, escolas de dança que oferecem aulas do balé clássico ao jazz. No entanto em 
termos de formação formal, embora existam muitos fazedores de dança, o estado não 
dispõe de uma graduação ou curso técnico na área.    

Falando sobre este contexto formativo sob uma ótica pessoal, é necessário falar 
também que muitos bailarinos tem seu primeiro contato com a dança em grupos vinculados 
a igrejas evangélicas presentes em Rio Branco e, com objetivo de melhorar o trabalho 
desenvolvido buscam nas escolas de dança técnicas especificas como balé, jazz e 
sapateado. Minha peregrinação no mundo da dança tem início desta forma, neste terreno.

Neste caminho, o ensino e a preparação artística eram predominantemente clássicos, 
foi um período importante onde tive contato com as primeiras técnicas de dança, meu corpo 
começara a absorver aquelas informações e concomitantemente a descobrir o microcosmo 
da dança em Rio Branco. Eram muitas aulas, cansaço, suor, força, decepções, alegrias, 
descobertas, disciplina, competitividade, brilho e glamour.

Neste terreno assim como tantos outros colegas atuantes na área da dança, durante 
muito tempo eu entendia o balé clássico como base de tudo, e esta compreensão 
corroborava, no meu entendimento, para a supervalorização dos resultados na dança em 
detrimento dos processos criativos. Assim, buscava produzir coreografias em muitos casos 
copiadas da internet, participava de espetáculos anuais que retratavam histórias lineares 
com temáticas de fábulas e contos de fada. Produções estas, que eram apresentadas 
para demonstrar aprendizado e desempenho a familiares e amigos. 

Nesse segmento, sob a lógica eurocêntrica3, a aprendizagem era concebida pela 
cópia-repetição, dentro de um processo educacional cartesiano ancorado na reprodução 
de estratégias do treinamento técnico-funcional. Olhando para o corpo como instrumento, 
como máquina, que deve ser constantemente aperfeiçoado.

A este respeito a professora de dança e pedagoga Isabel Marques afirma que: 

(...) aulas de dança com ênfase exclusiva no aprimoramento técnico as vozes do dançar 
tornam-se ausentes, aquilo que vai além dos corpos preparados tecnicamente não tem 
importância, não existe. São aulas funcionais e pragmáticas que tem como pano de 
fundo as perguntas: “o que funciona” ou “não funciona” para que os alunos consigam 
virar bem fouettés ou fazer o sapateado correto? Que exercícios são mais eficazes para 
que possam ter mais “abertura” (equilíbrio, resistência etc) e passarem nos exames 
internacionais? E assim por diante (MARQUES, 2010, p. 34).

A citação de Marques expressa este processo artístico de ensino e aprendizagem, 
que acredito ser o mote desta investigação. Assim, minha relação com a dança delineava-
se neste caminho funcional alimentado por comparações de capacidades técnicas e físicas 
que ocorria entre os colegas. Sendo este o único caminho para fazer dança conhecido, 
3 De acordo com Rousejanny Ferreira, as escolas de dança permearam através do balé concepções europeias desenvolvi-
das durante o iluminismo. Carregando formas de adestrar e evoluir a sociedade por meio do corpo, construiu leis sob a ótica 
capitalista e no modelo tecnicista de educação. Esse processo, está presente no Brasil em grande parte de professores 
que tiveram uma formação predominantemente técnica e superficial do balé, baseado na imitação de modelos (FERREIRA, 
2010, p. 207).
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solidificava-se a prática educacional pautada no adestramento do corpo. Repercutindo 
no entendimento de que, ao praticar determinada modalidade de dança, só pode ser feito 
cursos e oficinas daquela modalidade para aperfeiçoar a técnica e o corpo.

Valeska Alvim oferta uma possível justificativa, que considero importante, para este 
tempo-espaço vigente no estado. A autora esclarece que essa “ratificação de ideal técnico 
e estético tenha mais vínculo com as dificuldades do estado de acessar outras técnicas do 
que propriamente com uma escolha ética de abrir mão de outras possibilidades” (ALVIM, 
2018, p. 90). Explana que, o Acre enfrenta uma desigualdade regional frente ao resto do 
país, no que se refere ao custo amazônico, que se trata de uma oneração em iniciativas 
artísticos-culturais devido a questões geográficas e logísticas envolvendo a Amazônia 
Legal. Torna-se caro sair do Acre para qualquer lugar, inviabilizando o acesso a outros 
tipos de práticas, saberes e produções em dança. Penso que esse fator associado a 
falta de formação formal, conflui para o aumento desta dificuldade de acessar outras 
dimensões e discursos diferentes, daquilo que já se conhece.

Neste contexto, falando ainda de processo educacional, percebo que a 
instrumentalidade do corpo sustentou uma prática pedagógica a partir de uma relação 
verticalizada entre aluno e professor, sendo esta última uma posição rígida e fixa impossível 
de ser questionada. Essa relação do professor como aquele que, sempre sabe, e do aluno 
aquele que nunca sabe, fazia da técnica clássica um amuleto criando em mim e, nos 
meus colegas uma posição passiva e totalmente dependente.

A função do bailarino era, dançar, pagar sua mensalidade, pagar seus figurinos, se 
apresentar em eventos pontuais – festivais, mostras de dança, festas - e nos espetáculos 
do final do ano. Não havia estímulo para o desenvolvimento de outras faculdades, nem o 
acesso aos modos de produção de figurinos, iluminação, ou até alguma participação na 
criação de coreografias. 

Ao acessar a memória desse processo  lembro-me de um ocorrido em que, eu, 
munido de uma dúvida, ao questionar um professor sobre a realização de um movimento 
do balé indaguei - “Porque hoje esse movimento é com esse braço, sendo que ontem o 
mesmo movimento foi com o outro?” - a reposta foi imediata – “Porquê ontem foi ontem e, 
hoje é hoje! E hoje eu quero assim!” - ou então - “Tenho mais anos de dança do que você, 
sei o que estou fazendo -”.

Assim, o acesso ao professor se limitava a apenas obedecer, como nos era dito 
– “o bom bailarino é obediente” -. Talvez todo esse processo esteja associado a uma 
certa ingenuidade ou a ação por necessidade de atingir objetivos pontuais e imediatos, 
com maior enfoque nos resultados em detrimento do processo como já discutido, o que 
explicaria o corpo instrumento e submisso ser útil e vantajoso para as escolas de dança 
porque, 
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(...) o corpo é investido por relações de poder e de dominação; mas em compensação 
sua constituição como força de trabalho só é possível se ele está preso num sistema 
de sujeição (onde a necessidade é também um instrumento político cuidadosamente 
organizado, calculado e utilizado); o corpo só se torna força útil se é ao mesmo tempo 
corpo produtivo e corpo submisso (FOUCAULT, 2012, p. 28).

Mesmo diante destas reflexões que hoje faço, embora pareçam estarrecedoras meu 
objetivo não é desconsiderar o papel das escolas de dança em minha formação, mas ao 
analisar hoje minha trajetória à luz dos conhecimentos incorporados na graduação, reflito 
no que vivenciei que, na época não tinha muita consciência. Deste percurso nas escolas 
o que guardo de importante e, posso dizer que me acompanha até hoje, além das ricas 
técnicas que compõem meu acervo corporal é: a disciplina do corpo e um olhar analítico 
construído que, tanto me auxilia na dança. Inclusive reconheço que o aprendizado nas 
escolas de dança dera-me subsídios para construir outros conhecimentos ao longo da 
minha trajetória. Meu objetivo aqui, é examinar meu percurso e como fui sendo modificado 
a cada descoberta, quando encontrava outros discursos diferentes do que já conhecia.

2.1 Descobertas

Em 2010 tive a oportunidade de vivenciar um novo contexto. Com anseio de um 
trabalho autoral distante das escolas de dança e, munidos de um sentimento de apropriação 
do próprio fazer, bailarinos de diferentes escolas de dança, deixaram a competitividade de 
lado unindo-se para criação de um espetáculo com a linguagem da dança contemporânea 
intitulado Destino. Surgiu então a Companhia Independente de Dança do Acre. 

Tudo era muito novo e, desconhecíamos métodos, caminhos, modos de criação 
e produção de um espetáculo de dança contemporânea. Então, como já dito, devido à 
ausência de uma formação reflexiva e a falta de recursos financeiros para buscar fora 
do estado essa formação, utilizamos como referências vídeos de dança contemporânea 
aleatórios no Youtube e, apostamos na proposta de usar a sapatilha de ponta e a 
técnica clássica ligado aos movimentos da que assistíamos nos vídeos, buscando novas 
possibilidades do movimento que poderiam estar ligados ao cotidiano.

Fig 1 Registro do Espetáculo de Dança Destino
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O espetáculo transformou-se em uma catarse de nossos conflitos vividos enquanto 
bailarinos, entrecruzando o dia a dia do treinamento do balé (trazendo todo cansaço, 
medo, estresse e dificuldades) com a necessidade de se expressar para o mundo. Esse 
foi o início para se descobrir uma dança em que o “en dehors” não era o único caminho.

Os coordenadores e professores das escolas de dança não ficaram contentes com o 
surgimento da companhia e com a relação que começou a ser cultivada entre os alunos. 
Talvez pelo desconhecimento que o trabalho poderia funcionar, éramos pressionados com 
discursos de que não tínhamos experiência para a realização de tal produção e, que os 
ensaios da companhia atrapalhariam o trabalho das escolas. No entanto seguimos com o 
espetáculo, e realizamos a estreia em 24 de março de 2010.

Contudo, após esse período um grupo de integrantes da companhia, foram 
surpreendidos por diretores de uma escola de dança, os quais, apresentaram um termo 
de compromisso que deveria ser assinado caso os alunos quisessem continuar a estudar 
no estabelecimento, dizendo que, nenhum aluno poderia se apresentar ou fazer parte de 
qualquer grupo exceto da escola em questão. E com receio de deixarem de praticar sua 
única base de dança conhecida decidiram desfazer a Companhia Independente de Dança 
do Acre.

2.2 [Re]descobertas

Minhas experiências anteriores impulsionaram-me na escolha de minha graduação 
pois tinha consciência do quão era importante buscar mais conhecimento. Na procura por 
espaços de formação e na falta de uma graduação em dança no estado do Acre, ingressei 
em 2012 no curso de Bacharelado em Educação Física da Universidade Federal do Acre. 

A Educação Física trouxe importantes contribuições através das disciplinas sobre 
o corpo humano (anatomia, cinesiologia, biomecânica, fisiologia e primeiros socorros). 
Deram-me percepção e senso de responsabilidade sobre o corpo, para respeitar meus 
limites físicos e os dos outros. Ter contato com esta área de conhecimento agregou um 
acervo técnico e profissional fundamental e, me abriu um leque de possibilidades, inclusive 
abriu portas para entrar na extensão universitária que discutirei mais adiante.

As aulas do curso, se caracterizavam por serem mais voltadas para questões da 
saúde e bem-estar físico, agregavam-se também reflexões sobre o mundo atlético-
desportivo. Nesse sentido na tentativa de transpor conhecimentos para minha prática 
da dança, o corpo associava-se a uma visão atlética sem dilatar-se para concepções 
artísticas, que no meu entendimento não era objetivo da formação.

É importante pontuar, que mesmo fazendo essas reflexões e diferenciando dimensões 
artísticas e dimensões atléticas neste texto, na época, para mim isso não estava muito 
claro. Enquanto docente a anatomia tornou-se o cerne das discussões que perpassavam 
em minhas aulas de dança, e trazia-me descobertas importantes. No entanto subsistia em 
meu ser inquietações, uma necessidade, e um vazio que não saberia naquele momento 
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descrever. A dança parecia imensa e, embora conhecimentos anatômicos sejam muito 
importantes, nem tudo parecia se resolver apenas com eles.

Desse modo, movido por inquietações, mas sem um senso claro de direção, ingressei 
no Grupo de Pesquisa e Extensão em Artes Cênicas Nóis da Casa no segundo semestre 
da graduação. A autora Rosana Serrano traz conceituações sobre a extensão universitária 
a partir de reflexões do pedagogo Paulo Freire, dizendo que 

a extensão é processo educativo e científico, ao fazer extensão estamos produzindo 
conhecimento, mas não qualquer conhecimento, um conhecimento que viabiliza a 
relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade e vice-versa. Uma extensão 
que é experiência na sociedade, uma práxis de um conhecimento acadêmico, mas 
que não se basta em si mesmo, pois está alicerçada numa troca de saberes, popular e 
acadêmico, e que produzirá o conhecimento no confronto do acadêmico com a realidade 
da comunidade (SERRANO, 2012, p. 11).

A extensão universitária torna-se um lócus gerador de conhecimento para além dos 
muros da universidade. Um conhecimento que se estende e se [re]constrói no âmbito 
nas relações, entre sociedade e universidade, criando conexões com a multiplicidade de 
saberes e de sujeitos que trazem em seu bojo uma formação sociocultural. Nesse sentido, 
refletindo sobre o grupo Nóis da Casa, penso que o mesmo buscou tornar-se um lugar 
de fazer e pensar a dança que, não negava o conhecimento prévio dos bailarinos, mas 
apresentava a estes outros universos por eles desconhecidos, buscando corpos-sujeitos 
criadores e não apenas reprodutores.

O professor João Antônio de Paula, em sua explanação sobre a extensão universitária 
ratifica que, 

é tarefa da extensão construir a relação de compartilhamento entre o conhecimento 
científico e tecnológico produzido na universidade e os conhecimentos de que são 
titulares as comunidades tradicionais. É tarefa da extensão a promoção da interação 
dialógica, da abertura para alteridade, para a diversidade como condição para a 
autodeterminação, para a liberdade, para a emancipação (PAULA, 2010, p. 16).

Na esteira do pensamento do autor, penso que a abertura para alteridade e interação 
dialógica estava presente desde o primeiro encontro com o grupo. Recordo-me do primeiro 
encontro, a coordenadora apresentando uma série de vídeos de espetáculos de grupos 
conceituados – os quais nunca tinha visto ou ouvido falar - como Grupo Corpo, Deborah 
Colker, Quasar Cia de Dança e dentre outros, explicou que criaríamos um espetáculo 
de dança contemporânea em que todos poderiam ser proponentes, se desejassem. – 
“Quem quer propor?” – foi a pergunta proferida naquele instante. Para esta criação, 
mergulharíamos nas obras do artista acreano Hélio Melo4.

Dessa forma, alguns integrantes do grupo, dispuseram-se como propositores 
coreográficos. Ao mesmo tempo que pesquisávamos e criávamos as coreografias a partir 
4 Hélio Holanda Melo (1926 -2001), que, a despeito de ter nascido na vila amazonense Floriano Peixoto, é considerado um 
artista acreano. Conhecido também como seu “Seo” Hélio, assim como milhares de seringueiros, foi obrigado a se deslocar 
para a cidade, aonde, ao chegar, ocupou a periferia social. Já no campo simbólico o artista transitou pelos vários territórios 
da arte, apropriando-se da linguagem da música, das artes visuais, da literatura e do teatro, que se deu na cidade de Rio 
Branco (AC) (STORI e CASTRO, 2017, p. 56).  
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das obras do artista Hélio Melo, éramos apresentados a uma série de novas técnicas 
como o contato improvisação. Nesse sentido, a extensão se apresentou como um lugar 
de troca de saberes que, não renegou a bagagem corporal dos bailarinos que em sua 
maioria vinham de uma formação tecnicista e, ao mesmo tempo ofereceu conhecimentos 
tão presentes no meio acadêmico proporcionado modos de sensibilização do corpo e 
criação em dança.

O contato improvisação trouxe uma ampliação no cuidado com o corpo do outro, 
além de favorecer a criação de um corpo inteligente, sensível e disponível. Soltar o peso 
no corpo do outro e ao mesmo tempo sustentar o peso do outro, era um processo de 
reciprocidade, ora sou sujeito ativo e ora passivo numa organicidade dançante, levando 
a compreensão de um fluxo natural do movimento, que não era meu, nem do outro, mas, 
de ambos. Desse modo, ao mesmo tempo que me abastecia de novas configurações 
corpóreas, eu era modificado como ser humano passando a olhar o outro com mais 
cuidado e respeito.

Essa reflexão era mais profunda quando percebia que não era permitindo que os 
ensaios e apresentações ocorressem em pisos inadequados. Ficava admirado com essa 
atitude, porque lembrava das inúmeras vezes que me apresentei, fiz aulas e ensaiei 
em pisos não preparados para dança que, por consequência, trouxeram-me sérias 
complicações articulares. Essa observação ampliou ainda mais o cuidado com meu 
corpo e com o corpo do outro, reforçando, ratificando e entrando em confluência com os 
ensinamentos da Educação Física em relação aos cuidados com o corpo, acrescentando 
a reflexão de que o produto não é mais importante que os sujeitos.

O cuidados com os bailarinos eram presentes em várias instâncias dentro do grupo 
como na questão da valorização do artista, ou seja,  pela primeira vez, eu não precisava 
pagar meu próprio figurino e estava sendo pago para ensaiar e para dançar,  pois toda a 
renda dos espetáculos e trabalhos pontuais do grupo eram divididas entre os bailarinos 
e integrantes.  Além disso, a notícia que receberíamos uma bolsa para garantir nossa 
manutenção no grupo,  me emocionou, porque conhecia diversos bailarinos que não se 
mantiveram na dança por não conseguir custear e, esse sentimento, dava a dimensão de 
como é ser um profissional da dança, valorizando os esforços individuais e coletivos.

O grupo era regido pela coletividade, todas as decisões eram tomadas 
democraticamente. A coordenadora dava dicas e trazia referências diante das propostas 
coreográficas que levávamos, mas procurava manter sempre a nossa individualidade e 
assinatura corporal na dança.  Desse modo, quando haviam modificações, eram poucas, 
e tinham um cunho de potencializar o trabalho.

O uso da expressão “eu quero que você faça” era substituído por “é possível você 
fazer assim?” A comunicação não tirava a autonomia dos bailarinos, mas dava-lhes a 
oportunidade de se colocarem criticamente. Sobre o uso da palavra “querer” no ensaio, 
Ane Borgat e Tina Landau colocam:
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A linguagem específica usada ao longo de um ensaio tem impacto na qualidade das 
relações entre as pessoas, assim como no tom do ambiente. O termo “querer” – muito 
usado e abusado em nosso sistema americano de ensaio de uma peça – implica na ideia 
de certo e errado. Ele estimula os artistas a procurarem uma única e satisfatória escolha, 
dirigidos pela busca da aprovação de uma autoridade absoluta acima deles (BOGART 
e LANDAU, 2017, p.36).

Nesse sentido, a comunicação estimulava a busca por diferentes possibilidades 
de realização de um mesmo movimento e, criava uma atmosfera amistosa, suave que 
horizontalizava as relações favorecendo o amadurecimento coletivo. Neste novo lugar, 
aprendi que dança é mais do que movimento. Dança é pesquisa, é relações, é olhar para 
o entorno, é perceber o momento e compreender que a sala de ensaio não deve ser fria 
porque é no calor das relações que se constrói algo forte, coeso e amadurecido. Nossos 
encontros, dos bastidores para cena tornavam-se também, um lugar de desenvolvimento 
humano.

No que tange a visão de dança cênica, a linguagem da dança contemporânea 
apresentou um outro olhar. Perto da estreia da primeira temporada do espetáculo que 
ficou intitulado como Origens – Uma Homenagem a Hélio Melo5, levantei questionamentos 
internos: “Mas, o espetáculo não tem sentido, não tem história!”. Já havíamos sido 
orientados que a dramaturgia se perfazia através da relação dos movimentos dos bailarinos 
com a iluminação, figurino, o cenário e a trilha sonora. E neste processo a experiência 
estética do público tinha enfoque na subjetividade, ou seja, o espetáculo não contaria uma 
história linear para o público, mas permitiria a este conectar suas histórias e historicidades 
construindo sentidos durante a apreciação do trabalho.

Fig 2. Registro do Espetáculo de Dança Origens – Uma Homenagem a Hélio Melo
5 Tendo como fonte inspiradora para a montagem do espetáculo as obras do artista acreano Hélio Melo (1926-2001) o 
grupo busca nesse trabalho uma relação pulsante entre o modo de vida do homem da floresta e a dramaturgia na Dança, 
construindo pinturas moventes em um espaço cênico que mescla lembranças, amores e conflitos sem perder a simplicidade 
comumente vista nas obras do homenageado. Partituras coreográficas e cenas inteiras se repetem revelando novas pintu-
ras, sempre carregadas de subjetividade e reflexões sobre tradição e modernidade, ponto de partida e questionamento do 
fazer artístico de Hélio Melo. A trilha sonora original é inspirada na cultura regional, bem como, a cenografia que enriquece 
a dramaturgia do trabalho conduzindo a roteiros de história onde o narrador é o público (CARTOGRAFIA DA DANÇA NO 
ACRE, 2019).
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Nessa ótica, trago uma contribuição da autora Ariane Mendes:

[...] a dramaturgia corresponde à construção de sentido na criação da obra artística e a 
experiência estética corresponde à construção de sentido na apreciação do espetáculo, 
através de percepção sensível. Não são duas partes apartadas de uma mesma obra, mas 
duas partes que se habitam e se complementam nesse todo que é a obra coreográfica 
(MENDES, 2016, p. 52).

No entanto, só compreendi essas conceituações completamente após a apresentação 
do espetáculo, quando o público relatava que enxergava a floresta, as pinturas do artista 
Hélio Melo em nossas movimentações e inclusive memórias pessoais. Como relata o 
professor Gerson Albuquerque: 

A iluminação de “Origens”, em sua busca febril por “raios de sol atravessando a floresta” 
merece destaque. O trabalho com as cores, luzes e sombras é muito significativo e 
rima, quase o tempo todo, com os movimentos dos dançarinos e dançarinas; a música é 
intensa. No meio do espetáculo seu ritmo mais lento, intercalado nos remete às margens 
dos igarapés de nossa infância perdida. Porém, de súbito, retorna ao ritmo acelerado do 
deslocamento em meio à floresta (ALBUQUERQUE, 2017, p. 251).

Fig 3. Iluminação no Espetáculo Origens – Uma Homenagem a Hélio Melo

Nesse sentido, diferente dos outros espetáculos que participei, neste, a iluminação 
não estava como um acessório de adorno da cena, mas como protagonista junto com 
toda composição tecendo a dramaturgia do espetáculo, permitindo ao público sair da 
passividade oferecendo a oportunidade para serem narradores. 

O que explicaria o caráter liquido da dança contemporânea que, de acordo com a 
artista e professora Jussara Xavier, não nega uma técnica ou movimento qualquer, mas 
se apropria poeticamente da diversidade de técnicas, gestualidades e expressões que um 
corpo carrega. Torna-se um mapa movediço que se expande, que cria tempos-espaços 
transitórios, entrelaçando corpo e ambiente modificando-os a cada instante (XAVIER, 
2011, p. 35).
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Diante dessas reflexões, o espetáculo tornou-se não um produto acabado, mas, 
uma continuação desse processo educacional e de experiências vividas nos ensaios. Foi 
possível criar reflexões importantes que, nas palavras de Jussara Miller: “O espetáculo 
acontece como continuação de experiências. A criação não está só no produto, mas no 
percurso, portanto não é um fim, mas um meio de validar a pesquisa que está em constante 
transformação” (MILLER, 2007, p. 97).

Nesta escrita a pesquisa em constante transformação refere-se ao meu corpo e 
a minha prática artística e pedagógica, que acabara ganhando dimensões estéticas e 
poéticas importantes diante de cada processo vivido através da linguagem da dança 
contemporânea no Grupo de Pesquisa e Extensão em Artes Cênicas Nóis da Casa. A 
forma de trabalho adotado pelo grupo, assemelha-se ao que Paulo Freire chama de 
educação problematizadora que rompe com os esquemas verticais, em que

o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em 
diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam 
sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os “argumentos de autoridade” 
já, não valem. Em que, para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita de estar 
sendo com as liberdades e não contra elas (FREIRE, 1987, 39).

Cruzo esse pensamento com o de Jussara Miller quando diz que “as vozes 
se fortalecem à medida que elas se ouvem no grupo de artistas pensantes em ação 
investigativa, numa troca constante de vivências, saberes e experiências em arte” 
(MILLER, 2012, p. 129). Assim, no direito de ter voz e envolvido com outras funções 
como trabalhos de produção, pesquisa de figurino e montagem de luz, uma autonomia 
era construída permitindo dar os primeiros passos de um espirito investigador, abrindo a 
sensibilidade para todas as experiências ao redor, até os pequenos detalhes. 

Para além disto, o grupo me abriu portas para o entendimento de que a fotografia 
e o vídeo estavam associados a arte e, despertando o interesse nessa área comecei a 
fotografar os bailarinos e produzir nos ensaios pequenos vídeos de divulgação. Dessa 
forma, assumi esta posição no grupo e, venho amadurecendo esta prática, inclusive, 
fotografando espetáculos de dança no estado.

Assim, sendo levado a utilizar variadas atribuições obtive estímulo para transcender, 
sentindo-me parte da equação e não apenas um dado a ser jogado de um lado a outro 
conforme um interesse superior. Possibilitando que a visão de corpo adestrado fosse 
transmutada para o corpo que sou eu, sujeito, artista e atuante no mundo.

Esse sentimento é contemplado pela fala de Marcia Almeida quando diz:

Posso ser o material que dá a forma na arte coreográfica, mas não sou em hipótese alguma, 
um instrumento que uso para fazer arte coreográfica. No caso de instrumentalidade, eu 
tenho a técnica ao meu favor. É a técnica o instrumento que utilizo para me compor 
enquanto obra de arte (...) eu não sou instrumento, sou o artista da dança (ALMEIDA, 
2015, p. 97). 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A graduação no Bacharelado Educação Física somada a experiência no grupo de 
extensão confluiu em distintos, e ao mesmo tempo próximos, discursos no meu corpo. 
Embora ambos atuassem em dimensões diferentes, se cruzavam em justaposição. Tive 
a oportunidade de colocar em prática no grupo Nóis da Casa meus conhecimentos como 
preparador corporal que aprendia no Bacharelado em Educação Física, como disse no 
texto: o grupo valorizava a bagagem que trazíamos no corpo. Simultaneamente o Nóis 
da Casa apresentava-me o universo do processo criativo das artes da cena, trazendo-me 
uma dimensão artística e estética da dança.

Essas vivências estão presentes em minhas reflexões diárias, provocando de maneira 
gradativa rupturas no fazer da cópia-repetição para um fazer que considera o processo 
investigativo e a experimentação. Tal postura e compreensão, tem sido um lugar de 
constante afirmação e de partilha com outros em aulas e oficinas que ministro. Operando 
num tempo-espaço em que, o professor-coreógrafo-diretor aparece como estimulador e 
mediador de processos.

Este entendimento levou-me ao interesse pela pesquisa científica na dança e ao 
desejo de cursar a Licenciatura em Educação Física, por compreender a importância 
de uma prática pedagógica e do processo de construção de conhecimento. Através das 
disciplinas pedagógicas do curso, tive a oportunidade de refletir sobre está prática e a 
como articular e engajar os sujeitos no processo de ensino-aprendizagem para que sejam 
capazes de construir sua autonomia e, potencializar suas ações no/com o mundo. Que se 
assemelha ao processo que vivenciei como bailarino e coreografo no Grupo de Pesquisa 
e Extensão em Artes Cênicas Nóis da Casa.

A extensão universitária trouxe uma relevante complementação em minha formação, 
através da interpessoalidade e ações pautadas na horizontalidade. Acessar a visão de 
corpo presente nas artes da cena ressignificou minha visão na dança abrindo horizontes 
para pensa-la além de aspectos técnicos-estruturais. Considerando o sujeito e abraçando 
a crítica, às singularidades das expressões, o saber, a pesquisa, a investigação e o 
processo.
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